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Curvas de voo da traça do limoeiro, Prays citri (Millière) 
(Lepidoptera, Yponomeutidae), num pomar de limoeiros, 
em Mafra e evolução do grau de ataque 

T. R. MENDONÇA, F. M. MARTINS & A. M. P. LAVADINHO 

En este trabajo, se presentan las curvas de vuelo de la polilla dei limonero, Prays 
citri (Mill.), basando en observaciones semanales y con recurso a sex-feromona de sín-
tesis, efectuadas en una plantación de limoneros, Citrus limon L., en la región de Mafra 
(zona Oeste), en el período de 1993-1996. Se presenta también la evolución de la inten-
sidad dei ataque, observada durante aquellos anos en órganos florales (botones florales 
e flores). Se observan capturas de adultos durante todo el ano; el máximo dei vuelo es 
variable de ano para ano, siendo los meses de Júlio y Octubre los que registran mayor 
numero de capturas. Aunque el ataque dependa de la existência de órganos florales, su 
incidência se verifica desde finales de Mayo hasta finales de Octubre. Normalmente el 
incremento de la intensidad dei ataque se verifica inmediatamente antes dei aumento de 
capturas. 
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INTRODUÇÃO 

A espécie Prays citri (Millière), praga 
conhecida por traça do limoeiro (Citrus 
limon L.), provavelmente originária da Ásia, 
onde se encontra bem instalada (BALA-
CHOWSKY, A., 1966), já alcançou pratica
mente todas as regiões citrícolas do 
mundo.Na zona mediterrânica, foi identifica
da como praga, pela primeira vez, em 1914, 
na Sicília (ORTUNO & HERNANSAEZ, 1966) 
e em Espanha foi observada, em 1923 (LlOT-
TA & MINEO, 1963). Em Portugal Continen-

(1) Texto correspondente ao tema abordado em painel, 
apresentado no VII Congresso Ibérico de Entomologia, 
Santiago de Compostela, 18-23 de Setembro de 1996. 

tal, foi identificada pela primeira vez, em li
moeiro, em 1964 (CARMONA & DIAS, 1966), 
sendo hoje uma importante praga. 

É uma praga não só do limoeiro, como de 
outros citrinos, especialmente cidreira 
(C medica L.) e algumas variedades de 
laranjeira doce (C. sinensis L.), sendo na 
primeira onde ela provoca maiores prejuizos 
(BALACHOWSKY,1966; LIOTTA & MINEO, 
1963; MORENO et ai, 1990). 

Não existem muitos trabalhos sobre a 
praga em Portugal, havendo, no entanto, vá
rios trabalhos publicados (principalmente 
nos limoeiros) em Itália e Espanha (LlOTTA 
& MINEO,1963; ORTUNO et ai, 1966, 1972; 
MINEO et ai, 1974,1979 e 1980; VÁZQUEZ 
& MORENO, 1983; GARRIDO et ai, 1984; 
MORENO et ai, 1990). 



Os prejuizos sao causados pela lagarta
que, perfurando os botóes floráis, flores e
pequeños frutos, diminuí algumas vezes
drásticamente a producto (Garcia, 1986).
Há também indicagáo de danos nos enxertos
de borbulha (secagem de tecidos) (Avidov
& Harpaz, 1969).

Na sequéncia do trabalho desenvolvido na
regiáo de Setúbal (Gongalves et al, 1990),
procurou-se alargar o conhecimento da
praga a regiáo de Mafra, onde se encontram
pomares de limoeiros, cuja producto ultra-
passa 5000 t/ano (Ribeiro, 1996, comuni-
cagáo pessoal), e onde agricultores tém tido
prejuizos.

O presente trabalho pretende, assim, ava-
liar a presera, evolugáo da populagáo e es-
timativa do grau de ataque da praga, durante
quatro anos consecutivos (1993 a 1996).

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado num pomar de li-
moeiros, variedade 'Lunario', na regiáo de
Mafra, no período de Margo de 1993 a fi-
náis de 1996. Instalou-se urna armadilha de
tipo delta, com feromona de origem
AgriSense, cuja cápsula foi substituida cada
6-7 semanas. Efectuaram-se contagens de
adultos semanalmente, que eram retirados
após cada observagáo.

As observagóes para avaliar os estragos
foram efectuadas em 100 botóes floráis, ao
acaso e, na ausencia destes, em flores, esta-
dos D-G (EPPO, 1984), tendo sido determi-
nado o número de órgáos atacados. Estas
observagóes realizaram-se somente nos tres
primeiros anos. Nem sempre foi possível
efectuar observagóes, devido a ausencia ou
ao escasso número de órgáos floráis.

Os dados meteorológicos foram obtidos
num posto próximo do pomar.

RESULTADOS E DISCUSSÁO

Ñas fig. I e 2 estáo representados os dados
referentes as capturas de adultos e grau de

ataque nesses mesmos anos. No ano de
1996, nao foram efectuadas contagens de
órgáos atacados.

Há voo praticamente durante todo o ano
-situagáo que também se observa noutros
países (na Sicilia, LIOTTA & MINEO, 1963;
na Espanha, GARRIDO et a/., 1984)- embora
com capturas muito baixas nos meses de Ja-
neiro a Abril, tal como se tinha verificado
na regiáo de Setúbal (GON^ALVES et al,
1990). No entanto, nesses países, durante
todo o ano sao observados todos os instares,
o que nao se verificou tanto em Setúbal
(GONgALVES et al, 1990)como em Mafra.
A armadilha dá-nos urna informagáo sobre a
flutuagáo da populagáo de adultos, nao
sendo possível, ñas nossas condigóes, indi-
car o número de geragóes.

Constata-se que, sempre que se mudou a
feromona, houve, quase sempre, um aumen-
to significativo de capturas, originando má-
ximos que, eventualmente, marcaram a evo-
lugáo da curva de voo. Tal situagáo foi tam-
bém observada por Garrido et al (1984).
Este aspecto deverá merecer maior atengáo,
podendo ter de se adoptar procedimento di-
ferente, tal como o referente ao número de
armadilhas ou ao intervalo de substituigáo
das feromonas, como referido pelo mesmo
autor.

O grau de ataque, nos anos de 1993, 1994
e 1995,varia entre 15% e 70%, sendo as
datas de maior ataque também variáveis,
desde Maio (1995) até Setembro-Outubro
(1993).

Cerca de 70% das capturas situam-se
entre meados de Maio e fináis de Outubro;
os máximos situam-se na altura da 30a se-
mana (fináis de Julho) e, eventualmente, no
principio de Outubro (1994).

Normalmente, o aumento do grau de ata-
que verifica-se imediatamente antes do au-
mento das capturas, nao podendo estas, só
por si, dar directrizes para a definigáo da
oportunidade de tratamento. Já Mineo et al
(1980) tinham referenciado que as capturas
de adultos, em armadilha com feromona,
nao serviam para monitorizagáo de trata-
mentos com produtos fitofarmacéuticos. A



Fig. 1 .-Curva de voo de Prays citri e grau de ataque (%). Abcissas - número da semana; ordenadas - número de adultos
capturados / semana e percentagem de órgaos atacados (observacoes apenas efectuadas na presenca de órgaos

em número suficiente).

Fig. 2.-Curva de voo de Prays citri e grau de ataque (%). Abcissas - número da semana; ordenadas - número de adultos
capturados / semana e percentagem de órgaos atacados (observacoes apenas efectuadas na presenca de órgaos

em número suficiente; 1996 - nao foram efectuadas observacoes).



percentagem de órgáos atacados parece ser
o elemento fundamental no estabelecimento
da oportunidade de tratamento, como é evi-
denciado no trabalho de Vázquez (1983).

Quanto as temperaturas, foi elaborado
um gráfico onde se indicam as temperaturas
medias mensais -mínima e máxima- destes
quatro anos (fig. 3), nao parecendo evidente
urna relacáo entre estes dados e a evolugáo
do voo da praga.
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ABSTRACT

MENDONCA, T. R.; MARTINS, F. M. & LAVADINHO, A. M. P., 1997: Curvas de voo da
tra9a do limoeiro, Prays citri (Milliére) (Lepidoptera, Yponomeutidae), num pomar de li-
moeiros, em Mafra e evoluc.ao do grau de ataque. Bol. San. Veg. Plagas, 23(3): 479-483.

This paper shows the flights of the adults of Prays citri (Mill.) obtained on the basis
of weekly observations of pheromone sticky traps, carried out in the region of Mafra
(Portugal) during the 1993-1996 period. The evolution of the levels of damage registe-
red during that period, on the flowers (from the appearance of corolla until the petal
fall grouth stages) is also presented. Adult captures were observed during the whole
year; the maximum of the flight varies with the year, but July and October were the
months with the highest number of captures. The level of damage is depending on the
existence of flowers, but it is in general observed from the end of May until the end of
October. The increase of the level of damage is normally registered just before the in-
crease of adult captures.

Key words: Prays citri, lemon trees, adult flights, damage, level of damage, Portugal.
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